
NUM ERO.35714 

SEMANARIO REGIONALISTA Redacção, Administração e Composição—Rua 
Barjona de Freitas, n.° 26-28 Tel, 8310—Barcelos 

0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS 

IMI1U 

ANO 46 

A
V
E
N
Ç
A
D
O
 

-. k 

Impressão—Companhia Editora do Minho 
P O R PORTUGAL!  --- P O R B A R C E L O S! Rua D. Antonio Barrosa—B A R C E L 0 S 

Trimestre, 10$—Semestre, 20$—Ano 35$ 
ASSINA- Estrangeiro (excepto o Brasil) 60$ 
TURAS : Africa e Açores 40$ 

(Pagamento adiantado) SABADO, 6 DE OUTUBRO DE 1956 

A dm., Prop, e Director: Rogerio Calds de Carvalho 
Editor: José Lucindo Cardoso de Carvalho 

Resignação õe rude 
Para desopilar a figadeira, e 

mesmo para distrair um pouco o 
espirita mundano, mudo de rumo. 

Era uma noite invernosa, Os 
telhados iam razos de neve, e 
por fóra das pousadas assoprava 
rijamente o vento. Em uma era 
então, e em pequeno aposento 
assentadas, duas mulheres, to-
das entregues a seus lavores; 
uma já de cabelo branqueado, 
outra nova, E de espaço a espa-
ço a anciã aquecia a um brazei-
ro as mãos, que as tinha pálidas. 
Uma candeia tôsca alumiava 

aquela pobre mansarda, e um 
raio de sua luz ia morrer numa 
imagem da mãe de Deus, que 
na parede estava pendurada. A 
donzela levantando os olhos, os 
fitou por algum tempo na velha, 
sem dizer nada; após o que lhe 
falou assim : 
Minha mãe, certo que nem 

sempre vos vistes vós em tama-
nho desamparo como este. Por 
seu dizer respirava um afecto e 
doçura inexplicavel, 
A mãe responde-lhe: 
Minha filha, Deus é Senhor; 

quanto ele faz é por bem, Dito 
isto, ficou-se por um pouco cala-
da, e depois volta a falar : Quan-
do eu perdi vosso pae, não cui-
dei que de tamanha dôr me hou-
vesse nunca do consolar; e maís 
ncaveis aind vós; -más ziaçãe•e 
lance para uma só coisa tinha 
ainda eu coração. Entrei depois 
a acordar-me, que se ele fôra vi-
vo, e nos visse nesta tão grande 
miseria, se lhe despedaçaria a 
alma e conheci que Deus anda-
va nisto com ela como bom pae, 
A donzela nada respondeu, mas 
abaixou a cabeça, e sobre a cos-
tura que em suas mãos tinha, 
cairam de seus olhos algumas 
lagrimas, que baldadamente que-
ria represar em si. 
A anciã continua; Deus que 

para com ela foi bom, tambem 
foi bom para connosco. Que nos 
tem a nós faltado, quando outros 
de tudo carecem ? Não foi desde 
o principio geral condenação pa-
ra todos, sustentarem-se com o 
suor do seu rosto ? Deus em 
sua bondade nos ha dado o pão 
de cada dia; e não ha ahí tantos 
que o não tem ? Mercê de Deus, 
possuimos este abrigo, e quantos 
ha que não sabém onde se hão 
de recolher? Por fim, Deus me 
conceda ter-vos avós, minha fi-
lha; de que me posso eu então 
lastimar? A donzela toda abala-
da com estas palavras lançou-se 
de joelhos deante da sua mãe, 
pega-lhe nas mãos com fervor, 
cobre-lhes de beijos e encosta-
-lhe contra o seio o seu rosto ba-
nhado em lágrimas. 

Filha, diz-lhe a mãe, no muito 
possuir não é que anda posta a 
felicidade, mas sim no esperar e 
amar muito. Nossa esperança 
não é cá no mundo, nem nosso 
amor tão pouco; ou se o amor cá 
se encontra é só de passagem, 
Depois de Deus, sois vós, filha, 
o tudo para mim nesta vida; mas 
esta vida esvai-se como um so-
nho, por isso é que o meu amor 
para convosco se remonta para 
outro mundo mais durável, 

Padre F. Castilho 

ç'amendador Manuel Falcão 
Depois de estar nesta Cidade 

—sua Terra Natal—uma tempo-
rada, partiu para Lisboa onde, 
segunda-feira, embarca no <Vera 
Cruz, para o Brasil o nosso ilus-
tre conterraneo e prezado amigo, 
Snr. Comendador Manuel Azeve-
do Falcão, considerado Vice-
-Consul de Portugal em Nicteroi. 

Numero avulso-1 escudo 

Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 •/• 
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CLORO-SULFÚREAS, OLIGOMETALICAS, RADIOACTIVAS, ALCALINAS, 
FLUORETADAS, BICARBONATADAS, SILICATADAS, S6DICAS, AZOTADAS 

INALTERÁVEIS 
Pelo DR. MÁRIO A. VIANA QUEIROZ 

Médico Hidrologista e Director Clínico 

(Continuação do número 2371) 

Além das acções específicas comuns a qualquer tipo de Aguas Minerais, as águas sulfúreas 
possuem acções inespecificas sobre o organismo, semelhantes ás produzidas pelas injecções de substâncias 
proteicas; á sua acção irritativa deve-se, em grande parte, o êxito assinalado no tratamento das afecções 
articulares crónicas, Com a ingestão e banhos de A'guas Sulfurosas podemos obter fortes e variadas 
reações focais e gerais (febre, lencocitose, aumento da velocidade de sedimentação, etc.), reações estas 
que necessitamos conduzir e controlar e que, segundo Weichardt, são devidas á produção dos elementos 
de desintegração das proteínas, 

Julga-se ser o enxôfre coloidal o principal responsável por estas acções inespecíficas. Autores há 
que as filiam na regularização do tonus produzida pelo banho de águas sulfurosas e ainda na formação 
de substâncias activas sobre a circulação, as quais, originadas ao nível da pele, penetram fácilmente no 
organismo. 

Sabemos também, em contradição difícil de explicar, que o enxôfre das águas sulfurosas, uti-
lizado em proporção adquada actua desensíbilisando (velocidade de sedimentação e leucocitose, dimi-
nuem) e chegam a impedir a produção do shock anafilátíco; tais propriedades parecem relacionadas com 
o ion tiosulfato que possue apreciáveis propriedades redutoras e uma completa atoxidade. 

Importante também a acção antiséptica destas águas a qual, segundo Bourdan e Berthiem, 
inibe o desenvolvimento do bacilo de Koch, dos germens purulentos e das bactérias intestinais (estafilo-
cocus e colibacilos), 

Esta acção bacterfcfda é extensiva apenas aos germens aeróbíos; os anaeróbios parecem esti-
mulados com a presença do ácido sulfídrico, 

ACÇÕES ESPECÍFICAS DAS AGUAS SULFUROSAS 
Pelos seus grupos S H e S S. estimulam o crescimento de todas as células vivas, excitam os 

processos fermentativos, activam a glicolise muscular e são fmprescindiveis nos processos de cresci-
mento normal; aumentam a eliminação do ácido úríco,—paia urina e pelo suor—das hfpoxantíuas, da 
creatina (inalações e cura de bebida), do açúcar (sanguíneo e urinário) e da reserva alcalina, orientando o 
metabolismo no sentido alcalótico. Actuam sobre o tracto digestivo. Regularizam a acidez gástrica, o 
perístaltismo instestinal e a secreção biliar—as substâncias sólidas da bilis, ácido colálico, bilirrubinas 
e lipase aumentam sempre com a ingestão destas águas. Porque activam a circulação hepática, elevam 
a função antitóxica do figado (Lôeper) e influem sobre o destino dos pigmentos biliares, estão indicadas 
no tratamento das congestões hepáticas, colelitiases, hepatites, alcoolismo e fígado dos trópicos. 

ACTUANDO SOARE 0 APARELHO CIRCULATORIO —Dilatam os vasos da pele, os vasos co-
ronários e os vasos da pia mater; aceleram a circulação, aumentam o volume do sangue circulante, 
reforçam o trabalho sistólico do coração e a circulação venosa de retorno. Regularizam considerávelmente . 
a pressão sanguínea, pela irritação central do núcleo do pneumogástico, pela diminuição da sensibilidade 
orgânica perante a adrenalina e pela acção do ácido carbónico, sempre presente nestas águas. 

Indicadas portanto nos doentes miocárdicos, na insuficiência cardíaca, angina de peito, aorti-
te sifílitica, hipertensão essencial, Doença de Reynaud, acrocianose, endoarterite obliterante, claudicação 
intermitente. Em parte, pela melhoria das funções circulatórias, tratam os reumatismos e as doenças gi-
necológicas (dismenorreia juvenil, endometríte, cervicite, catarro tubário e estrelidade secundária. 

ACTUANDO SOBRE 0 APARELHO RESPIRATORIO,—Aumentam a capacidade vital, soli-
dificam as mucosidades, destroem os micro-organismos patogénicos e desensibílisam as mucosas, o que as 
torna úteis no tratamento dos catarros, da asma, anginas, sinusites, das doenças da trompa de Eustáqueo, 
do ouvido, dos enfisemas, das bronquietasias e abcessos pulmonares. 

ACTUANDO SOBRE 0 APARELHO ARTICULAR—pela acção conjunta da balneoterápia 
geral, da melhoria circulatória e da normalísação do metabolismo do enxofre—possuem apreciável poder 
curativo em todas as formas do reumatismo articular crónico; apreciável também a acção exercida nas 
seqüelas das fracturas, traumatismos, fístulas ósseas, feridas antigas provocadas por arma de fogo, tuber-
culoses osteo articulares, nevralgias, ciáticas, mal perfurante, etc. 

Actuando sobre a pele, pela sua acção queratolítica, desensibilisadora, antiparasítária, circula-
tória utilisam-se no tratamento das afecções alérgicas, eczemas, neurodermites, prúridos, infecções cró-
nicas, piodermites herpetiformes. 

Pelo abaixamento do metabolismo basal diminuem a actividade da tiroide pelo que são uteis 
no tratamento do hipertíroídismo, 

Biografia dos grandes 
COMPOSiTONIS MUSICAIS 

«LISZT» 
(Continuação do número 2372) 

Este mestre que conheceu to-
dos os bons artistas seus contem-
porâneos, devido à grandeza da 
sua alma, procurou por vários 
meios ser sempre útil a todos, 
mas contráriamente, não foi bem 
visto pelos muitos inimigos que 
invejavam os seus dotes de gran-
de interprete e compositor, pelo 
que em 1861 se retirou para 
Roma, dando entrada nas ordens 
eclesiásticas, tendo pertencido á 
Ordem 3.8 de S. Francisco desde 
1858. Com a entrada de Franz 
Liszt em Roma, principiou o 3.• 
periodo da produção e foi então 
que escreveu várias obras reli-
giosas, entre as quais se desta-
cam as grandes oratórias < Santa 
Izabel e Christus>. 

E' o primeiro a empregar o 
tema cíclico, tornando-o base na 
coustruçáo musical. A sua pri-
meira ópera foi representada 

quando tinha apenas 12 arcos, 
—Outras obras deste autor;— 

Várias Rapsódias Hungaras, Ba-
ladas, Polacas, S, Francisco de 
Paulo caminhando sôbre as ondas, 
interpretando ainda várías com-
posições de Beethoven, Bach, 
Mendelssohn e a célebre Sinfonia 
Fantástica de Berlioz e muitas 
outras. 
0 grande pianista e compositor 

português Viana da Mota, foi um 
dos seus mais destacados discí-
pulos, tendo-lhe Liszt feito os 
mais rasgados elogios acêrca do 
nosso belo País, cujas belezas 
naturais serviriam para inspirar 
os maiores Mestres dessa época, 
e que pessoalmente havia visi-
tado, 
—A 1 de Agosto de 1886, mor-

re Franz Liszt, legando á poste-
ridade as mais grandiosas obras 
que haviam de glorificar eterna-
mente o seu talentoso nome de 
compositor musical. 

A. Freitas 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmacia Oliveira. 

Braga uma das mil 
maravilhas do Minho, 
Relicário dum passado 
grandioso, EÌdaõe -Bs-
peranca e Sé num 

enorme pornír 
A alegria mora lá no alto, no 

Bom Jesus do Monte, altar de 
Fé, de Amor e de Poesia. Daí se 
descortina um panorama real-
mente deslumbrante. 0 que se 
vê, é como se fôsse um mapa 
ao natural infinitamente belo on-
de aparece uma grande parte da 
região mínhôta. Através dos cam-
pos floridos, uma vegetação lu-
xuríante serve de moldura a rios, 
ribeiros, regatos, fontes e aqui 
ou ali, graciosas povoações, de 
aspecto alegre e aparencia. que 
seduz. Depois, as serras e o mar 
ao longe a confundir-se com o 
azul do céu. Sempre a rezar aos 
pés da montanha sagrada do Bom 
Jesus, a Cidade Santa de Portu-
gal, a Roma portuguesa, com 
seus palácios, monumentos, igre-

T80VA 9 
Na minha vida feliz... 
Quem me dera pôr um fim: 
A' mdgoa que tem raiz 
Hd multo dentro de mim. 

Aquêles a quem amamos 
Não iludem com seu jeito. 
Nós é que nos enganamos, 
Quase sempre, a seu respeite. 

Olhas-me de tal maneira 
Que não sei como o defina : 
Se o teu olhar é fogueira 
Ou benção de luz divina, 

Teus olhos, duas fogueiras... 
Em cuja luz adivinho 
As estrêlas verdadeiras 
Que Deus pôs no meu caminho, 

Fico preso ao teu encanto 
Quando me encontro contigo,,. 
Afinal, amo-te tanto 
E pouco ou nada te digo. 

Adeus, porque el-de dizer, 
Se de ti me não ausento?!... 
Posso, é certo, não te ver 
Mas não te esqueço um momento. 

Por não te ver, na verdade 
O que eu sôjro ninguem sabe. 
Sendo imensa esta saudade, 
Nem eu sei como em mim cabe. 

Num desejo, abrindo os braços 
Sou minha cruz em tal jeito 
Nos assamos dos abraços 
Que te esperam no meu peito. 

Rio de Janeiro, 1956 
Elísio de Vasconcelos 

jas e conventos ... Lá está Gua-
delupe, a Sé Prímás, o Populo, o 
Carmo, Santa Cruz, Congregados, 
Senhora da Tôrre...enfim, tôrres 
e mais tôrres a darem personali-
dade, caracteristfco, imponência 
e sobriedade á linda raíaha do 
Minho,a Cidade de Braga. São 
tantos os seus atractivos que a 
tornam uma terra das mais di. 
gnas de serem visitadas em todo 
o mundo! Uma visita á Cidade 
de Braga é possuir depois uma 
das mais doces recordações para 
a vida inteira I 

Braga linda, Braga linda, 
Encantadora Cidade! 
No Mundo, não hd ainda 
Quem nos dê tanta saudadel 

Há lá, passeios mais delicio-
sos, como ao Bom Jesus e ao 
Sameiro? Passeios de beleza e 
raridade como á Ponte do Bico 
para sentir o deslumbramento das 
suas paisagens em que o Cávado 
se mostra maravilhoso com as 
suas águas límpidas a espelha-
rem o arvoredo e um céu incom-
parável do mais belo azul... Os 
seus moinhos cheios de poesia 
revestidos de hera que os cobre 
há séculos enquanto que o rodar 
das azenhas parecem ritmar as 
músicas das danças regionais do 
Minho, ao mesmo tempo que 
formam no seu rodar, véus de 
noivas formados pela sua espuma 
imaculadamente branca. 
BRAGA, a terra que foi berço 

daquele valente guerreiro lusita-
no <Apimano> que muitos anos 
antes de aparecer Viriato, era já 
o terror para os romanos invaso-
res. «Apimano» e a sua fiel e 
formosíssima esposa Euria po-
dem servir de simbolo á boa e 
virtuosa gente bracarense de ho-
je donde tem surgido figuras da 
mais alta ilustração nas artes, 
na ciencia, nas letras e na polí-
tíca. 
BRAGA, é a maravilha que 

nos ficou da antiga capital das 
guerrídas tribus bracharas, a ci-
dade de Brachara. 
BRAGAI Terra maravilhosa-

mente bela, encanto dos artistas 
e poetas, Aí, nesse paraíso que 
o Estrangeiro precisa conhecer, 
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confunde-se em harmonias, o 
canto das aves com as vozes dos 
sinos que chamam á devoção ou 
marcam o tempo abençoado que 
corre ligeiro na 'linda Cidade a 
rainha do Minho, encantada en-
tre colinas verdes e cinzentas 
que lhe sevem de moldura, Em 
cada colina, uma grande igreja 
até á mais humilde capelinha, 
fortalezas de Fé, para que Deus 
tenha na Cidade Santa de Portu-
gal um dos seus mais fortes ba-
luartes, 
Rio, 518/1956 Carlos Campos 

MUDANÇA DA HORA 
Amanhã, dia 7, pelas 3 horas 

da madrugada, atrazam-se os 
relógios 60 minutos, entrando-se 
na hora de inverno. 

CINE-TEATRO Gil VICENTE 
Amanhã, em três sessões, ás 

14,30, ás 17 e ás 21,30 horas, 
será exibida uma ardente e apai-
xonada história de amor: 

TORTURA DE MÃE 
A luta desesperada pelo direi-

to á vida, Uma produção italia-
na com Yvonne Sanson e Amadeo 
Nazzari, realizado por Rafaeilo 
Matarazzo. Para mais de 18 anos, 
—Na próxima 5.'-feira, 11, ás 

21,30 horas, um filme aplaudido 
pelo publico, elogiado pela criti-
ca de todo o mundo: 

FREIRA CIGANA 
Para maiores de 13 anos. 
Brevemente: 0 NOIVO DAS 

CALDAS, filme português, 

Quinta aa Mosqulnha 
Campo 28 de Maio 

E I R A D O 
Arrenda-se na freguesia de 

St.' Leocadea, limites de Abade 
do Neiva. 

Fica perto da estrada de Via-
na e tem comodos para habitação 
e também para críaFão de ani-
mais. Falar na «LAVOURA DE 
BARCELOS LD.'» 

A FREGUESIA DA,  LAIA  EM FESTA  

i 

LIS IA18 V MA A9SCOZj•e• 

Conforme notíciamos, no ultimo Domingo, dia 30 de Outubro, na populosa e progressiva freguesia da 
Lama, realizou-se a inauguração duma Escola Primária, lindo e amplo edificio de duas salas, que muito 
honra a arquitectura portuguesa, 

Eram 15,30 horas, na formosa Esplanada do Cávado, desta cidade, estava o Ex.` Presidente da 
Camara, Snr. Dr. Luís Novaes Machado, acompanhado pelos Snrs, Vereadores Municipais, Comandante da 
Secção da G. N. R., Representante do Snr. Director Escolar, Representantes da Imprensa e outras pes-
soas, que esperava a chegada do Ex.` Snr, Dr. Alberto Cruz, ilustre Deputado da Nação e que vinha em 
Representação do Governo e do Ex .'0 Governador Civil de Braga. 

São 16 horas e chegou á Esplanada este prestigioso Homem Publico, seguindo-se os cumprimentos 
do estilo, findo os quais se poz em marcha a ilustre Embaixada, dirigindo-se á freguesia da Lama, do nos-
so concelho, onde era esperada pelos Snrs. Claudío Joaquim Gonçalves Ferreira, Abilio Gonçalves Ferreira 
e Manuel Gonçalves da Silva, Presidente da junta de Freguesia, Secretário e Tesoureiro, respectivamente; 
João Joaquim Fernandes da Silva, Regedor; Rev.9 Padre José Víctor Gomes da Costa, incansável Pároco da 
freguesia, Professores e numerosas pessoas de todas as categorias da Lama e das freguesias circunvisinhas, 

Imediatamente se ouviram vivas a Portugal, ao Estado Novo, a Salazar, ao Presidente da Camara de 
Barcelos e Dr. Alberto Cruz, enquanto estralejavam no espaço centenas de foguetes e um Grupo de gentilís-
simas meninas da Lama, vestidas com trajes regionais, lançavam perfumadas flores sobre os Visitantes, 

0 entusiasmo era enorme. 
Em seguida, a simpática menina Maria Teresa Ribeiro de Carvalho, conduzia, numa taça de prata, 

uma tesoura que, pela gentil menina Maria Julia Ferreira Ralha, foi entregue ao Snr. Dr. Alberto Cruz, S. Ex.' 
cortou a fita que vedava a entrada para o novo edificio e íçou a Bandeira Nacional e, o Rev.° Paroco, benzeu 
a Escola, Após estes solenes actos, realizou-se uma sessão solene que foi presidida pelo Ex,` Representante 
do Governo, Snr, Dr. Alberto Cruz, que tinha á sua direita os Snrs, Presidente da Camara, Comandante da 
Secção da G. N. R. e o Regedor da freguesia e, á esquerda, os Snrs. Representante do Director Escolar; 
Pároco da Lama e Presidente da Junta. Também se viam na tribuna as Ex.ma' Snr." Dr,' D. Ercílía Novaes 
Machado, D. Maria da Conceição Melo, ilustre Pupila do Ex." Snr. Doutor Oliveira Salazar, eminente Chefe 
do Governo, e D. Maria Eulália Palmeira Felgueiras Gajo, de Braga, e os Snrs. Dr. Joaquim Reis, Joaquim 
Macedo Correia e Luís Fernandes Pinheiro, Vereadores Municipais, bem como outras pessoas. 

0 Snr. Presidente da mesa abriu a sessão, fazendo uso da palavra, enaltecendo a Obra do Governo e 
do Snr. Presidente da Camara, os Snrs. Padre José Victor Gomes da Costa, Professor José Martins Macedo 
e Silva e Dr. Alberto Cruz, agradecendo-lhes o Snr. Dr. Novaes Machado. Todos os oradores receberam 
fartos e justos aplausos, ouvindo-se entusiásticos vivas aos Homens do Governo, á Pupila de Salazar, ao Dr. 
Alberto Cruz, á Pátria e ao Dr. Novaes Machado, ilustre Presidente da Camara Municipal de Barcelos, 

Para terminar a patriotica Festa da inauguração da Escola, numa sala do novo edificio, a conceituada 
Pastelaria «A Moderna', desta cidade, serviu um delicioso « Copo de Agua, que deu ensejo á troca de pa-
trióticos brindes entre os Snrs. Dr. Alberto Cruz e Dr. Novaes Machado, que foram delirantemente aplaudidos... 

, .. E, ainda, insinuam que em Barcelos «anda tudo parado», mas, le monde marche, embora as 
aves agoirentas, os «morcegos> e os icaros, conluiados com inimigos da Situação, tentem = estorvar» a 
marcha triunfante e gloriosa da Colossal Obra dos verdadeiros Homens do Estado Novo, do Estado Corpo-
rativo, Deixa-los <falar> ... porque não ha sol que sempre dure, nem tempestade que não amaine... Pulso 
rijo e firme, é o que é preciso, o resto são cantigas. Deixa-los desabafar, pois, junto das «carpídeiras»... 

NOTAS 
—Com referência á Festa da inauguração da Escola da Lama lemos, no < Comércio do Porto, de 

terça-feira, o seguinte: 
... « Mais uma escola inaugurada a juntar a algumas dezenas inauguradas dentro de um ano, e com 

a certeza de que dentro de um ano mais outras tantas terão a sua vez, Este ritmo acelerado de movimento 
em beneficio da instrução primária não tem paralelo no País e é tão evidente esta verdade que levou o sr. 
ministro da Educação Nacional a afirmar há pouco, em reunião de trabalhos com os funcionários superiores 
daquele Ministério, que Barcelos estava considerado o concelho numero um nesse género de realizações, E 
esta afirmação dispensa comentários e obriga ao silêncio aqueles que nada produzindo se limitam a dizer 
mal de tudo e de todos...» 

P•:VSAO VOVA LISBOA 
Tele f. 8 41.3-----B f[ R C E b O S 

Nesta acreditada Pensão, que prima por 
bem servir, há amanhã, Domingo, o apetitoso 

S A R R A B U L H O 
e ás Segunda-feiras, serve o saboroso 

lei 

Tanto aos Barcelenses, como aos San-
joanenses que, amanhã, vêm assistir ao 

1- desafio de futebol, roga-se-lhes a fineza de 
fazerem uma visita a esta Pensão. Os VINHOS, tanto branco 
como tinto, são de I.a qualidade. 

TUDO POR PREÇOS MÓDICOS 

0 ilustre Ministro da Educação Na-
cional, prometeu que, para 1957, o 
concelho de Barcelos, seria dotado 
com mais quatorze Escolas, entre elas 
uma Escola Técnica. 
—Uma patrulha do Posto da G. N. 

R., desta cidade, esteve na Lama, pres-
tando bons serviços. 
—Todos os actos da inauguração da 

Escola da Lama foram transmitidos 
pela potente cabine sonora Soücasaux, 
—0 caminho que dá acesso ao Lar-

go da Escola, estava coberto com ar-
tisticos tapetes, vendo-se, tambem, lin-
dos arcos triunfais com diversas ligen-
das patrióticas, 
—x 0 BARCELENSED, felicita a 

Ex.ma Camara Municipal, deste conce-
lho, por mais este melhoramento ru-
ral, e agradece á digna Junta de Fre-
guesia da Lama todas as atenções dis-
pensadas ao Representante deste se-
manário. 

Rºf exo de sombras 

A CASA DOS MENDANHAS 
A pezar de estar anunciada a 

sua incompreensível venda, que 
se saiba, até hoje, minguem lhe 
tem pegado, por constituir bens 
de igreja, 
Bom é que esta atitude se vá 

mantendo até que Sua Ex.a 
Rev.` o Senhor Arcebispo da 
nossa diocese, quando aqui che-
gar, para a sua proxima visita 
pastoral, possa pessoalmente ve-
rificar que o Palacete dos Men-
danhas reune todas as condições 
para a residencia paroquial da 
nossa cidade, conforme é desejo 
de todos os paroquianos e do 
Governo da Nação que gentil-
mente mandou entregar a Bar-
celos aquele prédio para ser uti-
lizado para vivenda do seu. Prior, 
Francisco Cardoso e Silva (Z) 

DR, ALBERTO DE MAGA-
LHÃES BARROS 

Em Casa de seus queridos So-
gros e Pais, respectivam ente Ex. m' 
Snr.' D. Maria Augusta Malheiro 
Távora e Snr. Engenheiro Dr. 
Joaquim Lobo de Miranda, Se-
nhores da Casa de Rodas, em 
Monção, estiveram a passar me-
recidas férias o nosso respeitável 
amigo e assinante, Snr. Dr. Al-
berto de Magalhães Barros, dis-
tinto Advogado em Lisboa e an-
tigo Subsecretário de Estado de 
Finanças e sua Ex.-' Esposa, 
Snr." D. Maria Luísa Malheiro de 
Távora Magalhães de Barros. 
Ao Snr. Dr. Alberto de Maga-

lhães Barros, agradecemos os 
cumprimentos que, na quínta-feí-
ra ultima, nos apresentou nesta 
Redacção. 

CASAMENTO 
No dia 29 do mês findo, reali-

zou-se no Porto o casamento da 
Snr.a D. Clotilde da Costa Aran-
tes, da freguesia de Carapeços, 
com o Snr. David Magalhães, 
Proprietário, da freguesia da La-
ma, do nosso concelho. Foram 
padrinhos, por parte da noiva, a 
Snr.' D. Jeny Arantes Pinheiro 
e Marido, (rPprPsentado., pnr. se.0 
irmão o Snr. Domingos Pinheíró 
por aquele se encontrar em Ma-
nobras Militares), e, por parte 
do noivo, o Snr. Dr. Bazílio L. 
Pereira, distinto Advogado, e 
sua extremosa Esposa. Conduziu 
as alianças o menino José Antó-
nio Arantes Ferreira. No final do 
enlace os noivos e convidados 
seguiram para uma Pensão da-
quela cidade, onde foi servido 
um lauto almoço, que deu ensejo 
à troca de brindes. Parabens, 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs.: 
Joaquim Dorningues Almeida e 
José Gomes de Araujo, desta ci-
dade, e Manuel Lourenço Dias, 
de Lisboa. Gratos. 

~tudrst:texl 
Não vos atrazeis nas lições 

Ide á Livraria ATENTA que, 
como sempre, tem todos os 
livros em uso nas escolas e 
liceus e todo o material escolar 
que precisais. 

Esta Casa tem também uma 
colecção enorme de pastas e 
malas, globos terrestres, mapas 
e crucifixos próprios para as 
escolas. 
ATENA—a Livraria onde se 

encontra sempre o que se procu-
ra—R. D. António Barroso, 6 

!ler.&1::.®E7E•C>8 
w  

Maquinas de escrever.,, 
0 "W  

Uma maravilha da Técnica Alemã 

Represenlanle em lg~ec0#8: 

PAPELARIA LIZ 
Rua D. finfónio Barroso, 118 ---- Telei. 8371 

MECÂNICO E VENDEDOR AUTORIZADO: 

Pornando Aurélio ^Ives Pereira ———, ......... 
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«0 BARGELENSE» DESPORTIVO 
S. C. ESPINBO, 0 GIL VICENTE F. C., 0 

Nos desafios a contar para a classificação de provas oficiais é 
nota dominante, nas equipas, a conquista de pontos despresando-se, 
por isso, os pormenores técnicos de boa exibição, Tem sido essa a 
ctoada» que temos verificado nos desafios que presenciamos e, as-
sim, discordamos em que se ventile o csístema» do Gil Vicente, em 
campos dos adversários para se concordar com o mesmo «sistema» 
adoptado por outra equipa. 0 caminho a percorrer é duro e, os jo-
gadores do grupo barcelense, possuindo uma defeza que é a menos 
batida, não jogam, deliberadam ente, á defeza mas procurando, antes, 
sem descurar esta, a infiltração rápida para obter um ou dois golos 
de tranquilidade. Argumenta-se que o espectáculo deixa de ter o ,ca-
racter cexibicionísta» para ser substituido por «perder por poucos. 
Na competição perder por 1 ou por 10 equivale, na tabela, a 2 pon-
tos, E, por isso, desde que se possa `ganhar» um ponto no campo 
adverso, terá influência no final da prova. 

Não perfilhamos o < sistema> mas desde que, até na Divisão 
Maior onde abundam os internacionais, se procura ganhar pontos na 
deslocação ao terreno adversário e, ainda mais, se joga quasi sem-
pre sobre a defeza para surpreender, em descida rápida, a equipa 
contrária, não repugna aceitar que os grupos de segundo plano, fóra 
do seu ambiente, cuidem tambem mais da defesa, 

Estas considerações vieram a proposito do empate conseguido 
pelo Gil Vicente perante o Sporting de Espinho—agora orientado 
por Disidério—e que a obtenção de um ponto trás á discussão o 
csistema» que tem os seus contraditores. 

A Associação Desportiva Sanjoanense disputa, amanhã, com 
o Gil Vícente, o encontro a contar para o Campionato Nacional da 
2.° Divisão. 0 jogo, que se realiza no Campo Adelino Ribeiro Novo, 
nesta cidade, promete ser interessante porque, ambas as equipas, 
estão fazendo carreira na prova da Federação P. de Futebol. 

Apesar do empenho que os nossos visitantes devem pôr na luta, 
os jogadores do Gil Vicente, magnificamente «embalados, devem 
averbar os pontos da vistoria. Mas, para isso e não desmerecerem 
a confiança que aqueles que «gostam do futebol» e pretendem que 
a nossa querida Terra tenha preponderância no Desporto, é tam-
bém «obrigatorio» que os jogadores gilistas continuem a empregar 
o seu entusiasmo e a sua já demonstrada vontade de «querèr, seja, 
mais uma vez, posta á prova no retangulo desta cidade, porque, a 
preparação de maiores cometimentos, está ao seu alcance. 

A necessidade de continuarem a merecer o apoio, íncondicio-
navel, desta boa gente de Barcelos, obriga-os a defender, presti-
giando-a, a camisola do Gil Vicente, Como sempre estamos juntos 
de TODOS porque o nosso desejo é SERVIR sem procurarmos li-
sonjas nem, tampouco, outro objectivo nos move que não seja A 
BEM DE BARCELOS R. N. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-12-1957, o Snr. José 
Antonio Pacheco Leite Rodrigues 
(que fez o favor de deixar 15$00 
para o Pessoal); até 30-10-1957, 

c-_,_ nt 
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Santos Silva e a Ex,m" Snr." Dr' 
D. Julieta Maria da Silva Barbo-
sa Pereira Monteiro (que fez o 
favor de pagar com 40$00); até 
30-9-1957, os Snrs. Joaquim 
de Paula Ribeiro e Joaquim Do-
mingues Almeida (que fez o fa-
vor de pagar com 40$00). 
—Até 30-12-1956, os Snrs. 

Américo Gonçalves da Rocha, 
Manuel Lourenço Dias (que fez 
o favor de deixar 10$00 para o 
Pessoal), Antonio Gonçalves da 
Rocha, Domingos Lima da Costa, 
Aires Augusto da Silva, Dr, José 
Rodrígues Fernandes, Benjamim 
Ferreira da Costa e o Director 
do Externato D. Antonio Barroso, 
—Até 30--9-1956, os Snrs, 

Dr. Antonio Silva Junior (que fez 
o favor de pagar com 50$00) e 
Agostinho Pires da Silva e, até 
30-6-1955, o Snr, Virgílio Ro-
drigues de Oliveira, 

DO BRASIL 
Até 30-12-1956, o Snr. Jo-

sé Ferreira Coelho, de S, Paulo, 
Agradecemos. 

OS TURISTAS 
Ingleses, Franceses, Espa-

nhoes e Portugueses, dizem : 
Não encontramos em farte 

alguma SONHOS tão bons 
como estes do 

Café e Pastelaria Arantes 

DR, SILVA JUNIOR 
Em viagem de estudo, seguiu 

para París o nosso respeitável 
amigo e assinante, Snr, Dr. An-
tónio da Silva Junior, distinto 
Médico-Cirurgião, no Porto, 

FESTA DE ANOS 
Amanhã, completa 87 anos a 

Snr." D. Maria Cândida de Cam-
pos, estimada Proprietária, de 
Arcozelo, Parabens. 

BONS SUCESSOS 
No sabado, na Casa de Saúde 

de S. João de Deus, do Rio de 
Janeiro, teve o seu bom sucesso, 
dando á luz um robusto menino 
a Snr," D. Maria da Conceição 
da Costa Carvalho do Valle, ex-
tremosa Esposa do Snr, Carlos 
Augusto Senra Valle, digno In-
dustrial na Capital do Brasil, 
0 neófito, é neto materno do 

nosso Director e paterno da 
Snr." D. Tereza Duarte Senra 
Valle, 
—A extremosa Esposa do Snr. 

Domingos Faria Fontainhas, es-
timado Negociante em Barceli-
nhos, brindou-o com uma menina, 
a primogénita, 
—A dedicada Esposa do nosso 

amigo e assinante, Snr, Abilio 
Gonçalves Fernandes, habil Bar-
beiro, presenteou-o com uma ro-
busta menina. 
—Também teve uma menina a 

Esposa do nosso amigo e assi-
nante, Sar. Joaquim Pereira Pin-
to de Azevedo, estimado Funcio-
nário na Conservatória do Registo 
Civil, 
Que sejam felizes. 

0BITUARI0 
Dr, Luts de Sá Carneiro 

No dia 21 de Setembro, no 
Porto, faleceu o nosso ilustre 
e prestigioso conterraneo, Snr. 
Dr. Luís Filipe Chaves Marques 
de Sá Carneiro, de 52 anos de 
idade e distinto Médico naquela 
cidade. 
0 ilustre finado, que deixou 4 

filhinhos, era Marido muito que-
rido da Snr," D. Maria Aurea 
Mascarenhas de Sá Carneiro e 
Irmão dos nossos também prestí-
mosos conterraneos e amigos, 
Snrs. Dr. José, Dr. Joaquim, En-
genheiro Manuel, Dr, Francisco, 
Major Gaspar, Engenheiro Hen-
rique e Dr, Alexandre Chaves 
Marques de Sá Carneiro e das 
Snr." D, Amélía de Sá Carneiro 
Cardoso Lopes, D. Maria do Sa-
cramento Sá Carneiro Ferreira 
Braga, D. Ana de Sá Carneiro 
Azevedo Figueiredo, 0, Laura 
de Sá Carneiro Moreira da Cu-
nha e D. Maria Beatriz de Sá 
Carneiro Rodrigues. 
A urna, foi trasladada, num 

carro funebre, de Casa do ilustre 
extinto do Porto, para o Cemité-
rio Municipal de Barcelos, onde 
se realizou o funeral, tomando 
parte numerosos cavalheiros da 
Cidade Invicta e desta cidade 
que, apesar de não haver convi-
te, afluiram ao Campo Santo, em 
grande numero. 
Da porta do Cemitério á Ca-

pela, foi organizado um turno 
constituído por pessoas da Fa- 
mília dorida e a urna foi condu-
sida nos ombros dos Bombeiros 
V. de Barcelos e de Barcelinhos. 

foaquJm da Silva Figueiredo 
No dia 19 de Setembro, em 

Vilar de Figos, faleceu o Snr, 
Joaquim da Silva Figueiredo, de 
39 anos, solteiro, filho da Snr.a 
D. Joaquina da Silva Figueiredo 
e do Snr. Manuel da SilvaFiguei-
redo, já falecido; irmão do nosso 
amigo e assinante, Snr, Jesuíno 
da Silva Fígueiredo, considerado 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Vilar de Figos, e cunhado da 
Snr." D, Maria dos Anjos Car-
valho Barroso. 
0 funeral, que foi muito con-

corrido por cavalheiros desta ci-
dade, da Povoa, de Vilar de Fi-
gos e das freguesias circuusvisi-
nhas, realizou-se no dia 20, 

Alberto Marinho 
No dia 21 de Setembro, devido 

a atropelamento, faleceu, no Por-
to, o Snr. Alberto Neves da Silva 
Marinho, grande Industrial, ir-
mão do nosso respeitável amigo 
e assinante, Snr, Alfredo Neves 
Marinho, também importante In-
dustrial na Cidade Invicta. 
0 funeral foi uma frisante ma-

nifestação de saudade pela me-
mória desse ilustre Morto, 
Dr, Antonio Leite de Almeida 
No dia 23 de Setembro, em 

Aguada de Cima, faleceu o Snr, 
Dr, António Cândido Coelho Lei-
te de Almeida, de 51 anos, digno 
Conservador do Registo Civil na 
Anadia. 
0 ilustre finado, : natural do 

Seixal, era Marido muito querido 
da Snr," D, Maria do Carmo Sotto-
-Mayor Vinagre de Almeida, nos-
sa prezada assinante e conterrâ-
nea; Pai do Snr, Augusto Joaquim 
Vinagre de Almeida, Estudante; 
Genro da Snrs D. Armínda da 
Cunha Velho Sotto-Mayor Vina-
gre, Cunhado da Snr." D}. Maria 
A rminda da Cunha Velho Sotto-
-Mayor Vinagre e do nosso pre-
claro amigo, Snr, Delfim Fernan-

r," cepo 
NO g oi .. Q 
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Muco 1Már#rires teca liso* 4—(d Matri5) 
Montada core todos os requisitos modernos e dirigida 
por especializado técnico, com longa prática nas melhores 

fábricas do País. 

Confecciona e vende directamente ao comércio toda a 40 
qualidade de camisas, cuéeas e pijamas 

1  

Urna Industria de .Barcelos, montada cone máquinas de 
costura " T,4 111 ' T A. 

`TR IU P » 
 E   
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Famosas máquinas de 
costura desde 1860 

Um pra3er a bordar e a coser! 
O TRIUNFO DA INDUSTRIA ALEIS A' 

ASSISTÊNCIA -TECNICA = PEÇAS SOBRESSALENTES 
SEMPRE EM DEPÓSITO, 

A.<:kl:1.1 wE EM 

*lodo lisas pie Sousa 
Rua Miguel Bombarda, 33 

Representante no Norte : 
Agencia de Representações <ESPLENDIDA», Ld,a 

Rua Morgado de Mateus, 187 a 193—Tel. 52424—PORTO—Portugal 

des Vinagre, considerado Ban-
queiro. 

Agostinho Duarte Valle 
Foi com a maior consternação 

que, segunda-feira, recebemos a 
triste notícia de ter falecido, na 
sua Casa de Manhente, no do-
mingo, o nosso velho amigo, Snr, 
Agostinho Duarte Valle; de 64 
anos, marido muito querido da 
Snr.a D. Maria Irene Faria do 
Valle, distinta Professora e ilus-
tre Colaboradora de c0 Comercio 
do Portos e de «0 Barcelense» 
e cunhado dos nossos tambem 
amigos, Snrs, Tenente Luís Gon-
zaga Candido Ferreira e João 
Barbosa Pereira, Proprietário. 
0 funeral foi muito concorrido 

por pessoas do Porto, Viana, Ma-
nhente e desta cidade, 
0 cadáver foi conduzido num 

pronto socorro dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelínhos. 
A chave da urna foi entregue 

ao Snr. Dr. Manuel Queiróz de 
Faria e, no 1.° turno, pega-
ram ás borlas os Snrs,: Dr, Luís 
Filipe Pinto da Fonseca, Eng." 
Fernando Madeira, Joaquim José 
Baptista, Anibal Augusto Lopes, 
Mario Lopes e Antonio Simões 
da Rocha e no 2.0, os Snrs.: Prof. 
Albíno de Faria, Amancio Quei-
rós de Faria, Prof, José Mota, 
Prol. Mário Vila Verde, Albano 
Tomaz da Conceição e Rogerio 
Calás de Carvalho, 

Francisco Pereira Lopes 
No dia 20 de Setembro, em 

Airó, faleceu o Snr, Francisco 
Pereira Lopes, de 85 anos, pro-
prietario e marido da Sara D. 
Rosa Maria Dias e tio dos nossos 
amigos, Snrs, David Dias de 
Carvalho, Avelino Dias de Car-
valho e da Esposa do nosso tam-
bém amigo, Snr, João Gonçalves 
Salgueiro, proprietários, da mes-
ma freguesia. 
0 funeral efectuou-se no dia 

22, com grande acompanhamento 
e, no dia 26, celebrou-se uma 
Missa sufragando a alma do fi-
nado, assistindo diversas famílias 
e numerosos pobres,Estes, rece-
beram esmolas para rezarem pe-
la alma do bondoso amigo dos 
desprotegidos da sorte. 

«0 BARCELENSE», sentindo 
a perda de mais estes bons ami-
gos, envia o seu cartão de pesar 
ás Famílias em luto. 

ANUNCIAR EM <0 BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

NESTA REDACÇAO 
Deram-nos a honra dos seus 

amigos cumprimentos, gentileza 
que agradecemos, os Snrs. Dr, 
Augusto Monteiro, antigo Minis-
tro da Justiça; Dr. Luís Filipe 
Pinto da Fonseca, ilustre Notário; 
Tenente Luís Gonzaga Candido 
Ferreira; Engenheiro D. Luís de 
Noronha e Távora e Coronel AI-
berto Faria de Moraes, 

OPERAÇÕES 
Na Casa de Saude de Barce-

los, foram operados os nossos 
amigos, Snrs, Antonio Alves 
Querido e João Meireles, consi-
derados Industriais, desta cidade, 
—Também, na mesma Casa de 

Saude, foi sujeita a uma inter-
venção cirúrgica a Snr," D. Ma-
ria da Glória dos Santos Cunha, 
inteligente Professora, 

Estes doentes já se encontram 
bem, o que estimamos, 

STANO 
RRACARAUT0 
Segunda-feira, na Av.' Mare-

chal Gomes da Costa, n.o 678, 
em Braga, foi inaugurado um 
cStand» de Automoveís, perten-
cente ao nosso prezado amigo e 
assínante,Snr. Antonio Maria dos 
Reis, que é digno concessionário 
da General Motors, nos Distritos 
de Braga e Viana do Castelo. 0 
Snr. Reis também tem em Bar-
celos a Garagem Parque, 

Terça-feira, dia 12, desloca-
mo-nos á progressíva e formosa 
cidade de Braga e fizemos uma 
visita ao novo cStand», onde se 
encontram luxuosos automóveis, 
furgonetas e camiões dos ultimos 
modelos. 
Os trabalhos de decoração do 

«BRACARAUTO», que estão um 
primor—feitos com Engenho e 
Arte—devem-se ao hábil Funcio-
nário da Repartição Técnica da 
Camara Municipal de Barcelos, 
Snr, José Guedes da Silva En. 
carnação, cujo trabalho tem sido 
justamente elogiado por Arquite-
ctos e Engenheiros competentes, 
Na exposição, vêem-se inte-

ressantes modelos OPEL-1957 
Kapitan, Olympia Rekord, Cara-
van, Furgonetas, Camiões, etc, 
Ao bom amigo, Snr, Antonio 

Reis, desejamos as melhores fe-
licidades e larga clientela, 

0 23: Onfdersdrìo ôa 
promulgaCflo do Es-
tatuto do Triabalho 
Desde o dia 22 de Setembro 

que, em todo o Império Portu-
guês, se têm realizado importan-
tes e patrióticos festejos em hon-
ra do 23,° aniversário da Pro-
mulgação do Estatuto do Tra-
balho Nacional, 
No Salão de Festas do Grupo 

Recreativo da Empreza Textil 
de Barcelos, Limitada (TEBE), 
desta cidade, realizou-se uma 
sessão solene seguida dum acto 
de variedades pelo Grupo Re-
creativo da Casa do Povo de 
Barcelinhos, para comemorar a 
passagem do 23,° aniversário da 
Promulgação do Estatuto do Tra-
balho Nacional. 

Presidiu á sessão o Snr. Dr. 
Ilidio Nunes Neves, ilustre Sub-
delegado do I. N. T. P,de Braga. 
—Na noite de sabado, no 

Teatro Gil Vicente, as Direcções 
dos Sindicatos Nacionais dos 
Empregados no Comercio, Ope-
rários das Serrações, Construção 
Civil e Empregados e Operários 
da Indústria de Panificação, des-
ta cidade, também levaram a 
efeito imponentes solenidades, 
comemorando a patriotica data, 
sob a presidencía do Snr, Dr. 
Valentim de Almeida e Sousa, 
prestigioso Delegado do Institu-
to Nacional do Trabalho e Pre-
vidência, do nosso Distrito. 
Tanto na Tébe, como no Tea-

tro, colaborou o Grupo Recreati-
vo da Casa do Povo de Barcelí-
nhos, sendo muito aplaudido. 
—Hoje, á noite, no Teatro Gil 

Vicente, realiza-se um espectá-
culo dedicado aos Associados do 
Sindicato Nacional dos Operários 
da Industria Textil, em comemo-
ração do 23,° aniversário da Pro-
mulgação do Estatuto do Traba-
lho Nacional. 
—Devido á falta de espaço, 

não nos é possivel dar a esta 
noticia o desenvolvimento que 
merece. 
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Eli BARCELOS 
largo da ]Porta Novas, 41 — Telefone 8:318 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferências s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

CENTRO COMERCIAL BARCELENSE 
]Rua imante D. Henrique, 40--48 

•B ^ I=LC7:S 1-4C?8 
Livraria, Papelaria e Material eléctrico. 

Artigos religiosos. Rddios, etc., etc. 

VIAGENS 

•IMPÉRIO> 14/11—«MOÇAMBIQUE» 16/11 
cPATRIA» 12/12—<ANG0LA> 21/12 

Embarques rápidos—Não necessita carta de chamada. 

IB 7Elr. A s 11.1 

«VERA CRUZ» 9111-7/12—<ANDES» 16/11 
<CONTE GRANDE» 1/12—«ALCANTARA» 11/12 

VENIMZUIE16E• 

«S A N T A M A R I A» 26111-28/12 

Recebemos as passagens no destino 
VIAGENS AEREAS PARA TODO 0 MUNDO 

fl fluência ae Viagens a n p 0 V E I R li» 
JOAQUIM FERNANDO—telefone 291 

Praça do Almada, 45—POVO A DE V A R Z I M 

PELO CONCELHO Faleceram: 
—Em Goios, Persina de 

Araujo Reis, de 75 anos. 
—Em Fornelos, David Anto-

nio Rodrigues, de 74 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, 

Maria da Conceição Barbosa, 
de 67 anos. 

DESPEDIDA 
MANUEL DE AZEVEDO 

FALCÃO, Vice-Consul de Por-
tugal em Nicteroi, Brasil, ten-
do de regressar àquela Cidade e 
não lhe sendo possível despe-
dir-se pessoalmente, de todas 
as pessoas amigas, desta cida-
de, vem faze-lo por intermédio 
deste jornal, oferecendo os seus 
préstimos em Nicteroi. 
Barcelos, 2 de Outubro de 1956 

0. Maria Carolina 
Alves da Silva 

Rose lló 
AGRADECIMENTO 
Seu marido, filhos e genro, 

abaixo assinados, vêm, por este 
meio, agradecer reconhecida 
mente às pessoas que tiveram 
a bondade de tomar parte no, 
funeral da querida finada, ás que 
assistiram ás Missas funebres e: 
ás que lhes prestaram finezas 
durante a dolorosa enfermidade 
da extinta. 
A todos, pois, aqui lhes ma-

nifestam a sua eterna gratidão. 
Barcelos, 1 de Outubro de 

1956• 

Henrique Ivars Roselló 
Maria José Roselló Loureiro 
Maria Orlanda da Silva Rosell6 
Henrique Cremlldo da Silva 

Roselló 
Artur da Graça Faria Loureiro 

D. fina fiiaeS pereira 
AGRADECIMENTO 
Sua filha, imensamente como-

vida pelo fatal desenlace, vem,, 
por este meio, agradecer a to 
das as pessoas que lhe presta-
ram finezas durante a enfermi 
dade de sua Mãe, bem como. 
ás que assistiram ao funeral e 
ás Missas em sufrágio da alma 
da extinta. 
A todos, aqui lhes consigna a 

sua eterna gratidão. 
Barcelinhos, 4 de Outubro de 

1956. 
Amélia Pereira Rarnos 

V E N D E 
Máquina de costura Singerr, 

em bom estado, bobine central e 
por bom preço—TORRES Trav.' 
da Rua D. António Barroso, 1. 

CALDAS DO 'EIROGO 
0 Estabelecimento termal des-

tas afamadas águas sulfurosas, 
continua a funcionar até ao fim 
do corrente mês, 

JOAQUIM DA SILVA 
FIGUEIREDO 

AGRADECIMENTO 
A família deste saudoso e 

querido finado (Mãe, Cunhada 
e Irmão),julga já ter agradecido 
ás pessoas que lhe apresentaram 
condolências, mas, podendo ha-
ver qualquer falta, involuntária, 
vem, por este meio, repará-la, 
agradecendo, mais uma vez, a 
todas as pessoas, e muitas fo-
ram elas, que tomaram parte no 
funeral do nunca esquecido fina-
do—JOAQUIM DA SILVA FI-
GUEIREDO, bem como está 
grata às pessoas que lhe pres-
taram finezas e assistiram ao 
Terno de Missas, rezado no 7.0 
dia do falecimento. 

E' com o coração comovido 
que, hoje, vimos agradecer a 
todos, as provas de tão elevada 
consideração para com os do-
ridos. 

Vilar de Figos, 4 de Outubro 
de 1956. 
foaquina da ,Silva Figueiredo 
Maria dosAnjos Carvalho Barroso 
f estilho da Silva Figueiredo 

YRIVÀl» ÁlIR - K 
Máquina de costura, nova, 

marca WERTHIM. 
Informa esta Redacção. 

VENDEM-SE 
Duas cadeiras de barbeiro, 

três espelhos grandes, uma ban-
ca de castanho, com marmore, 
um armário e uma mezinha, 
bem como, cadeiras vulgares. 
Informa esta Redacção. 

EMPREGADO 
Precisa-se, com prática de 

mercearia e vinhos, de 14 aos 
16 anos. 
Para mais informações, nesta 

radacção. 

Vende-se 
Quinta, proximo de Barcelos 

e a 12 quilometros da Povoa 
de Varzim; com estrada a roo 
metros de distancia. 
Produz 35 pipas de vinhos e 

ro carros de cereal, grande 
parte morada e bravio junto, 
boa casa de habitação, cober-
tos, água, etc. 
Preço de ocasião. 
Informa, por favor, Eduardo 

Figueiredo Ramos, Barcelinhos, 
Barcelos. 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgillo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

PROPRIEDADES 
VENDEM-SE 
Na freguesia de Milhazes e 

no Monte da Franqueira, duas 
bouças com mato e pinheiros. 

Nesta Cidade: Duas casas na 
Rua Miguel Bombarda. 

Presta informações, por favor: 
EDUARDO CORREIA VILAS 
BOAS—Funcionário da Cáma-
ra Municipal.  

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
telefona 8345 

BARCELOS 
Fotografias = Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

Iveosde-#e 
Fábrica de serração e carpin-

taria, com duas moradias ane-
xas, nesta cidade. Tanto se ven-
de tudo junto, como só o ma-
quinismo. 
Quem pretender, falar na 

Casa do Café, Rua D. Antonio 
Barroso, n.o 61, Barcelos. 

C A S E 1 R 0 
Precisa o Snr. Dr. Alexandre 

de Sá Carneiro,para a sua Quin-
ta de S. Pedro de Alvito. 

Falar com o Snr. Felix Joa-
quim Rodrigues, de Abade do 
Neiva. 

-LTam1-,T . O 
Quando V. Ex.' for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.• 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

ESPIGUEIRO 
VENDE- S E: 

Leva seis carros de milho, é 
todo em pedra com grades de 
castanho, trabalhadas. 
Informa esta redacção. 

DECLARAçÃO 
A4.-V1E3O 

JOSÉ MARIA FERREIRA, re-
sidente no Rio de Janeiro, Brasil 
para fins de Direito e para pre-
venir sobre qualquer transação 
que por ventura seja levada a 
efeito, A V I S A: 
Que os Bens de herança em 

poder e sob administração de 
Rodrigo Ferreira na freguesia da 
LAMA, dos quais se reclama 
pósse por Acção que corre no 
Tribunal de Barcelos em nome 
da herdeira Maria Candida Fer-
reira, residente no Brasil; estão 
onerados com a divida de 400 
mil cruzeiros, mais os juros da 
Taxa a contar de 27 de Dezem-
bro de 1951, data em que a re-
ferida herdeira vendeu ao decla-
rante os seus Direitos heredíta-
rios, conforme declaração da pró-
pria publicada neste Jornal em 
19 de Março de 1955. 
Aqui fica o AVISO afim de que 

em qualquer circunstancia senão 
póssa alegar ignorancia do inci-
dente. 

,José Maria Ferreira 

r • 

Rua D. finíonio Barroso, 43--45 
IR «iL iPI.5 GI .M L 0 8 

Unica Casa, em Barcelos, no género: Só fotografias e tudo 
para fotografias. 

Retratos para cartões de identidade, civis, militares e pas-
saportes. Retratos Artisticos, em todos os tamanhos. 

Esta Casa acaba de receber «stoc» de maquinas das melhores 
fabricas americanas, da marca «KODAK» e, da Alemanha «AGFA», 
mundialmente conhecidas, como sendo das melhores para fotogra-
fias em campo e praia. 

Rolos «AGFA» para todas as maquinas, embalagens especiais 
para garantia dos senhores amadores. «AGFA», sempre «AGFA»... 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 1 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
' Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

Fábrica de serrarão 
   n ]EC  

.Toivé .4raújo Gvnçn#ves 
TELEFONE 8 :3 4 3 BARCELOS 

Participa aos seus Ex.w* Amigos e Clientes que 
acabado montar, na sua Fábrica, uma mdquina de 4 
faces, de aparelho, para fôrro, soalho, tacos, etc., etc. 

Agradece-se, pois, uma visita d Fdbrica. 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTEC 4S 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

ffira iieir© em juro de dei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

A.PARICIO MARIZ 
Tel. Q25—POVOA DE VARZIM 
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PINTO DE MAGALHÃES, L. 
i 
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BANQUEIROS 

CAI:»IX I., E E•Fs8E43V •: Trinta 
e oito milhões de escudos 

PORTO, LISBOA, AMARANTE, ARCOS DE VALDEVEZ. 

PENICHE e FATIMA (Santuário) 

papel., de crédito—JWas de todos os países--Depósitos à 
ordem e a pra,zo—»eseontos— Cheques —Zransferéneiasr— 
jOerturas de créditos a todas as operações bancdrias. 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA-1P " 1•k. T <•> 
Tekfs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa baneãria PINTO DE MAGALHÃES,, L.d; 

RUA DO OUVIDOR, 86-- RIO DE JANEIRO 
*MONA ~ftwAisi•tiAA/IIPr'rv«+.•e.wAPiA•1f`A7r/►•estArt•assaR•v tsB 

s compca9*híes de Segm*os 
co vÁpl'sxti4 

^g€ncia, e Posto de igocorros em 
Uarecios—Av.' DR. OLIVBIRA $ALAZÁR— 55 

Q 

S .-RI 0- U IR 0 !•-3 s VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS • 

PRINCINS COMPANHIAS POIITUNIB .S • 

Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 
Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INST R UTOR PERMAfl ENTE DE 
T E 0 R 1 C A E TECR1CA. 
•P =•TaOlZi» 

Praça da Bata lha,137-2.o--Telefone 24772--Porto I 


